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Para reflexão e aprendizado sobre violência anti gay 
Introdução do diagnóstico da violência anti-homossexual em Nova Iguaçu. 

"quem cala sobre o seu corpo consente na sua morte" 

O Brasil ao mesmo tempo em que se destaca no mundo todo como o País da alegria e do 
carnaval, destaca-se também como um lugar onde mais se executa homossexuais por 
motivo de ódio e intolerância, é o que denunciam a Anistia Internacional comparando o 
Brasil com Irã Iraque e Zimbábue, paises Islâmicos. 
Perianto no Brasil á cada dois dias um homossexual é executado por motivo de ódio, além 
dos casos de violência moral e psicológica, praticado dia á dia contra a comunidade Glbt. 
Infelizmente a maioria desses casos não é registrada por causa do preconceito que as 
vitimas passam quando na ocasião de registrar essas ocorrências na delegacia policial da 
área. Todavia, os caso registrados não são investigados porque o serviço de investigação 
esbarra na orientação sexual das vítimas. 
Todavia, os crimes de ódio aqui relatados não podem ser qualificados e tipificados como se 
fossem latrocínio ou crimes passionais .. Segundo Dr Luis Mott fundador do GGB ( Grupo 
gay da Bahia) e professor de antropologia da UFBA juntamente com á Anistia 
internacional já fazem há muito temp uma campanha sistemática de denuncia desses crimes 
para que não caiam no esquecimento e na banalidade. 
As autoridades governamentais não podem oferecer o silencio como resposta esses crimes 
e a sociedade como um todo não pode ficar na inércia. 

O QUE SÃO OS CRIMES DE ÓDIO. 

Segundo o Dr Luís Mott e a Própria anistia Internacional; 
A homofobia pertence aos crimes de ódio. São atos ilícitos ou tentativos de tais atos que 
incluem: 

• Insultos 
• Danos morais 
• Intolerância religiosa 

Etnocentrismo... Levando os seus autores geralmente á pratica com elevado grau de 
violência física e sobre s mortes muitas vezes são antecedidos de torturas, uso de 
múltiplas armas e grande numero de golpes. Exemplo 



• Zelador de santo é esquartejado e o seu corpo jogado dentro do poço no bairro 
Santa Eugenia em Nova Iguaçu 

• Gay é morto á tiros e o seu corpo foi queimado no buraco da onça próximo as 
tintas águias, em Nova Iguaçu. 

O QUE SÃO CRIMES HOMOFÓBICOS? 

São crimes praticados contra os homossexuais na sua maior parte vítimas de ódio e devem 
ser referidos como crimes homofóbicos .. 
O crime de ódio geralmente tem como principal objetivo: 

a) Á não aceitação 
b) Ódio por parte dos agressores relação a própia vítima por ser gay, lésbica, travesti, 

transexual. .. 

Portanto é impróprio referir-se aos cnmes contra os homossexuais como CRIMES 
PASSIOANAIS. 
Crimes passionais provocados por ciúmes doentio ou decorrente de desentendimento 
sentimental entre as partes Este tipo de crime ocorre com mais freqüência entre homens 
que matam suas mulheres <loque entre pessoas do mesmo sexo. Mesmo em crimes 
passionais entre homossexuais na maioria desses crimes A HOMOFOBIA está subjacente 
em tais delitos, explorando o assassino: 

• A condição " inferior" 
• A fragilidade física 
• A fragilidade social da vítima. 

O assassinato de um homossexual por um não homossexual tendo como motivo ou 
inspiração do crime o fato da vítima pertencer a uma minoria sexual socialmente 
vulnerável, ou por ostentar um modo de vida diferente, nesse caso não se trata de um 
HOMICIDIO PASSINAL, mais de UM CRIME HOMOFOBICO. Porem este tipo de 
crime costuma ser marcado por requinte de crueldade e motivado pela ideologia machista 
que predomina em nossa sociedade heterossexista que vê e trata gay. Lésbicas e 
transgênero como minorias desprezíveis. 
A comunidade GLBT é vista pelos agressores como uma presa fácil de chantagens, 
agressões físicas e até de homicídios 
Crimes de ódio geralmente são marcados pela crueldade do MODOS OPERANDI A 
(FORMA QUEOCORREU O CRIME) do autor e/ ou dos autores geralmente incluindo 
tortura prévia da vítima, a utilização de diversos instrumentos mortíferos, elevado número 
de golpes. 
A HOMOFOBIA permeia todas as áreas e esferas culturais de nossa sociedade 
incluindo: 

• O setor governamental 
• O setor policial 
• O setor religioso 
• O setor jurídico. 



Infelizmente mesmo os crimes mais hediondos contra os homossexuais raramente 
despertam a atenção e o empenho das autoridades constituídas, principalmente se essa 
vitima for de classes populares. 
O comportamento da maioria das autoridades e da própia sociedade para com os crimes 
aqui relatados são: 
a) indiferença 
b) discriminação nas delegacias policiais e Dpos da PM, 
c) minimizam gravidade dos diversos crimes e homicídios 
d) atribuem á vitima parte da responsabilidade do sinistro 
e) acham que ás vitimas são culpadas por se exporem às situações de contatos de riscos " 
á vitima tenta o agressor" "quem manda andar por lugares perigosos", etc 
A quase totalidade desses crimes aqui relatados não teve o registro feito nas delegacias 
policiais porque nesses lugares a comunidade GLBT ainda é tratada como cidaaã de 
segunda categoria e os que foram registrados não estão sendo investigados e assim a 
orientação sexual das pessoas acaba sendo um motivo para acabar sua vida dentro de uma 
poça de sangue. 
Os crimes aqui relatados tem como móvel do crime a intolerância e a homofobia. 
A criação de um DDH disque defesa homossexual de Nova Iguaçu servirá como 
instrumento de denuncia dos crimes e conseqüentemente o seu monitoramento. Contribuirá 
na orientação de como a comunidade GLBT local poderá agir quando for vítima de 
violência. 
Outra atividade do Disque defesa homossexual seria desenvolver um trabalho preventivo 
da violência dentro da própia comunidade homossexual. 
( campanhas, palestras,) etc. 
O DDH criará instrumentos técnicos de diagnósticos para avaliar a situação de violação de 
direitos humanos d acomunidade homosexual, o grau de vulnerabilidade social as vítimas 
eo perfil dos agressores, etc. 
A pessoa homossexual acaba experimentando a violência como um ataque a sua 
identidade de gay, lésbica, travesti, transexual. 
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